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INTRODUÇÃO 

A presente atualização diagnóstica, relativa às necessidades de intervenção no Eixo 

Benavente-Samora Correia, resulta da informação recolhida junto das entidades que 

constituíram o Núcleo Territorial do PRI e de todos os parceiros locais, bem como da análise 

dos documentos de monitorização e relatórios elaborados ao longo dos dois anos de 

implementação do projeto cofinanciado – “Liga-te”, no período de fevereiro de 2010 a fevereiro 

de 2012. 

No presente momento, os dados demográficos do censos de 2011, relativos ao território em 

análise, não estão disponíveis, pelo que mantemos os dados referentes ao censos de 2001. 

CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 

 
O território identificado – Benavente /Samora Correia fica localizado no concelho de 

Benavente, distrito de Santarém e estrategicamente situado na periferia da Área Metropolitana 

de Lisboa.  

 

Na região da Lezíria do Tejo, Benavente é o concelho que apresenta um maior crescimento 

populacional nas últimas décadas, com uma população de 21.137 habitantes. (Censos 2001). 

Das quatro freguesias que constituem este concelho (Benavente, Samora Correia, Sº Estêvão 

e Barrosa), as freguesias de Samora Correia e de Benavente são as que apresentam uma 

maior densidade populacional, e onde se concentram os vários serviços ao nível da educação, 

saúde e de apoio social.  

 

O acentuado fluxo migratório que se registou na última década, trouxe a este território várias 

culturas e diferentes etnias, desencadeando um rápido processo de aculturação e consequente 

perda da sua própria identidade, enquanto comunidade de origem rural. 

 

A continuação deste movimento migratório, aliado a um desenvolvimento em ascensão sem 

bases nem planificação, criaram neste território todas as condições para o aparecimento de 

alguma marginalidade, quer pelo esgotar de oportunidades, quer pela dificuldade de inserção 

social de alguns elementos da comunidade, quer ainda, pela pendularidade social e geográfica 

da população residente. 

 

Deste modo, o território surge como um cenário privilegiado de contextualização para uma 

grande diversidade de problemas pessoais e/ou sociais. 

 

 

 

 



P O R I
plano operacional de respostas integradas

P O R I
plano operacional de respostas integradas

Resumo do Diagnóstico do Território: Eixo Benavente – Samora Correia 

 

 

 
4 

 

 

RECURSOS EXISTENTES NO TERRITÓRIO- (Benavente-Samora Correia) 
 
 Educação 

 
Neste território existem diversas respostas ao nível educativo desde o pré-escolar ao 

secundário. No entanto, no que se refere ao ensino profissional os jovens são encaminhados 

para as estruturas existentes nos concelhos limítrofes de Salvaterra de Magos e de Alverca. 

 Jardins de Infância = 7 

 EB 1 = 6 

 EB 2+3 = 3 – Benavente, Samora Correia e Porto Alto (2 com curso C.E.F.) 

 Escola Secundária =1- Benavente (com curso C.E.F.) 

 Centro de Ensino Especial = 1- Benavente (C.R.I.B.) 

 

O Programa “Salute”- Programa de Educação para a Saúde, é da responsabilidade do C.R.I.B. 

em parceria com as unidades locais de saúde e a Câmara Municipal Benavente. A equipa 

dinamizadora é constituída por técnicos cedidos pelos vários parceiros: 1 médico, 1 psicóloga e 

1 socióloga, e tem possibilitado a implementação de um programa de educação para a saúde, 

nas escolas dos vários níveis de ensino, no qual se integram algumas ações no âmbito da 

prevenção universal.   

  

 Saúde 

 Ao nível dos cuidados de saúde existe a seguinte rede de serviços:  

 

 Hospital Distrital de Santarém; 

 Hospital de Vila Franca de Xira; 

 Centro de Saúde de Benavente e U.S.F. de Samora Correia, com programa de 

tratamento opiáceo; 

 Ação Social 
 

Para fazer face às múltiplas situações de carência social o território dispõe das seguintes 
respostas: 
 

 Santa Casa da Misericórdia de Benavente: Apoio social; 

 C.B.E.S. Padre Tobias em Samora Correia: Apoio social; 

 Gabinete de Ação Social Autárquico: Equipa Multidisciplinar responsável pelo 

acompanhamento de situações de carência social, incluindo toxicodependentes e 

famílias.  
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 Associativismo 

 
O território é referenciado pela sua tradição ao nível da oferta de inúmeras e variadas 

atividades desportivas, recreativas e culturais, promovidas pelas estruturas associativas locais, 

com o suporte e o apoio da autarquia e das juntas de freguesia. 

 

RESPOSTAS LOCAIS NA ÁREA DAS DEPENDÊNCIAS 

Como já foi referido anteriormente, não se encontra sedeada, neste Concelho, qualquer 

unidade local de intervenção nos comportamentos aditivos e dependências, sendo a 

intervenção nesta área assegurada pela Equipa de Tratamento de Santarém. 

 

 

 Tratamento: 

 Ao nível do tratamento, a população toxicodependente residente neste concelho é 

encaminhada para a ET de Santarém. A deficiente ligação rodoviária entre Benavente e 

Santarém, é fator inibidor da procura e adesão às consultas naquela E.T. Sempre que se 

considera indicado no prosseguimento do projecto terapêutico dos utentes, recorre-se ao 

programa de metadona com administração disponível na Unidade Cuidados de Saúde 

Personalizados de Benavente, na Unidade de Saúde Familiar de Samora Correia,. Atualmente 

estes recursos são muito insuficientes para assegurar uma resposta a todos os que necessitam 

deste programa de tratamento.  

 Reinserção: 

Temos assistido nos dois últimos anos a uma degradação progressiva da economia neste 

território, bem como, da subsistência das famílias em geral, o que tem dificultado cada vez 

mais o trabalho de reinserção dos indivíduos toxicodependentes, residentes neste concelho. 

A progressiva implementação da intervenção de proximidade, por parte das Equipas 

Multidisciplinares do RSI das IPSS e da ação social do ISS, tem permitido um melhor 

acompanhamento dos utentes, na resolução de questões práticas que habitualmente 

constituem obstáculos ao processo de tratamento, bem como na própria motivação para o 

mesmo e ainda no processo de mobilização das redes locais, em articulação com a Equipa de 

Reinserção da ET de Santarém. 
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 Prevenção: 

No âmbito da Prevenção Universal e integradas no Programa de Promoção da Saúde 

implementado nas escolas, a Equipa de Prevenção do CRI do Ribatejo tem dinamizado, 

pontualmente, algumas ações enquadradas no plano curricular da escola e pela abordagem do 

tema “os Comportamentos Aditivos”. 

 

 GRUPOS/CONTEXTOS/PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 

Com base no diagnóstico realizado, conclui-se que ao nível do Eixo Benavente-Samora 

Correia são definidos 5 grupos-alvo como prioritários para uma possível intervenção, 

a saber:  

Grupo 1 

IIddeennttiiffiiccaaççããoo  

Grupo de aproximadamente 70 toxicodependentes e alcoólicos, com idades 

compreendidas entre os 25 e os 50 anos, sendo maioritariamente portadores 

do VIH e com duplo diagnóstico. 

PPrroobblleemmaass  

IIddeennttiiffiiccaaddooss  

-Consumo problemático e tráfico de substâncias psicoativas; 

- Consumo abusivo de álcool; 

- Infeção pelo VIH;  

- Duplo diagnóstico; 

-Desorganização e não adesão ao acompanhamento em serviços específicos e 

especializados; 

- Desemprego e baixos recursos económicos; 

-Estruturas familiares fragilizadas. 

CCoonntteexxttooss  

 

Espaços envolventes às grandes superfícies comerciais, Bairros problemáticos 

de Benavente e de Samora Correia (ver diagnóstico); edifícios devolutos 

dispersos pelo Território e utilizados temporariamente por estes indivíduos. 

Sendo um grupo cuja principal característica é a desorganização psicossocial e 

a desmotivação para o tratamento, é imprescindível que uma primeira 

abordagem de proximidade ocorra nos diferentes espaços por onde circulam 

de forma flutuante. 

IInntteerrvveennççõõeess  

eexxiisstteenntteess  nnoo  

-Programas de Tratamento na E.T. de Santarém; 

-Programa de dispensa de Medicação Opióide na USF de Samora Correia e no 

Centro de Saúde de Benavente; 



P O R I
plano operacional de respostas integradas

P O R I
plano operacional de respostas integradas

Resumo do Diagnóstico do Território: Eixo Benavente – Samora Correia 

 

 

 
7 

tteerrrriittóórriioo  -Intervenção direta das Equipas Multidisciplinares do RSI; 

-Apoio do Gabinete de Ação Social da Câmara Municipal de Benavente  

IInntteerrvveennççõõeess  aa  

DDeesseennvvoollvveerr    

 Eixo de RRMD 

-As características do grupo identificado, pelo seu baixo nível de organização 

psicossocial e de motivação para o tratamento, exigem uma abordagem de 

proximidade sistemática através da intervenção de uma Equipa de Rua. Esta 

estrutura deverá, em articulação com as I.P.S.S. locais, satisfazer as 

necessidades básicas de vida destes indivíduos, motivar para a adesão a 

programas de tratamento, promover a diminuição de comportamentos de risco 

associados ao consumo, promover a aproximação à família, promover a 

ligação a estruturas de saúde e sociais da comunidade e aumentar o nível de 

informação da mesma sobre o fenómeno das dependências. 

 

PPaarrcceerriiaass  aa  

EEnnvvoollvveerr  

- Centro de Saúde de Benavente; 

- Unidade de Saúde Familiar de Samora Correia; 

- Centro de Respostas Integradas; 

- Câmara Municipal de Benavente; 

- Junta de Freguesia de Benavente; 

- Junta de Freguesia de Samora Correia; 

- I.P.S.S. locais de âmbito social; 

- Bombeiros Municipais; 

  

MMuuddaannççaass  

EEssppeerraaddaass  

-Adesão a Programas de tratamento da toxicodependência e problemas 

ligados ao álcool; 

-Adesão da população alvo ao acompanhamento da consulta de infecciologia, 

e respectiva medicação; 

-Adesão à consulta de psiquiatria nos casos diagnosticados;  

-Inserção sócio laboral dos indivíduos acompanhados, com recurso a 

Programas e Medidas Específicos. 
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Grupo 2 

IIddeennttiiffiiccaaççããoo  

Grupo de Jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 24 anos, que 

estudam ou trabalham, integrados em famílias organizadas, frequentadores 

de espaços de lazer noturnos. São consumidores regulares de álcool, 

cannabis e drogas de síntese, assumindo, por vezes, comportamentos de 

vandalismo em espaços públicos. 

PPrroobblleemmaass  

IIddeennttiiffiiccaaddooss  

 -Consumo regular de álcool, cannabis e drogas de síntese; 

 -Comportamentos de vandalismo em espaços públicos, no contexto da noite. 

CCoonntteexxttooss  

Zonas de diversão de Benavente e de Samora Correia, onde se concentram 

regularmente indivíduos consumidores de substâncias psicoactivas, bem 

como traficantes. 

IInntteerrvveennççõõeess  

eexxiisstteenntteess  nnoo  

tteerrrriittóórriioo  

-Intervenção das forças de segurança; 

-Programa de Educação para a Saúde na Escola Secundária de Benavente. 

  IInntteerrvveennççõõeess  aa  

DDeesseennvvoollvveerr    

 Eixo de RRMD 

-Ações de Sensibilização a proprietários de espaços de lazer noturnos e às 

Forças de Segurança, sobre o consumo de substâncias psicoactivas, os 

comportamentos de risco associados ao consumo, estratégias de abordagem 

ao grupo alvo e sensibilização para o seu papel de prevenção e redução de 

riscos em meio comunitário;  

-Campanhas de sensibilização sobre os riscos associados ao uso e ao abuso 

de substâncias psicoactivas, nos espaços de lazer noturnos, junto dos jovens.  

Eixo de Prevenção 

Reforçar a intervenção no âmbito do Programa de Educação para a saúde, 

implementado na Escola Secundária de Benavente. 

PPaarrcceerriiaass  aa  

EEnnvvoollvveerr  

- Juntas de Freguesia de Benavente e Samora Correia; 

- Escola Secundária de Benavente; 

- Programa “Escola Segura”- G.N.R. de Benavente e Samora Correia; 

- Câmara Municipal de Benavente; 

- Equipa de R.R.M.D. e Equipa de Prevenção do CRI. 

MMuuddaannççaass  

EEssppeerraaddaass  

-Diminuição do número de atos de vandalismo e transgressões, associadas 

ao consumo abusivo de substâncias; 

-Aumento dos níveis de informação nos jovens da Escola secundária de 

Benavente; 

-Aumento dos níveis de informação nos proprietários dos Bares; 

 -Aumento do nível de informação das forças de segurança sobre substâncias 

psicoactivas e padrões de consumo. 
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Grupo 3 

IIddeennttiiffiiccaaççããoo  

Grupo de cerca de 20 Adolescentes, com idades compreendidas entre os 

12 e os 15 anos, que frequentam a E.B.2,3 de Samora Correia e moradores 

no Bairro do Arneiro dos Corvos. 

Este grupo é sinalizado pela Escola por uma iniciação precoce do consumo 

de substâncias psicoactivas (álcool, tabaco, cannabis) e pelos seus 

comportamentos pré – delinquentes e percurso académico problemático. 

PPrroobblleemmaass  

IIddeennttiiffiiccaaddooss  

 -Iniciação precoce do consumo de substâncias psicoactivas (álcool, 

tabaco, cannabis); 

 -Pertença a famílias que exercem um baixo controle parental, devido a 

longos períodos de ausência, por questões laborais; 

-Identificação com grupo de pares, com quem passam a maior parte do 

tempo e com quem fazem as suas primeiras experiências e rituais de 

iniciação aos consumos; 

- Manifestação de comportamentos pré – delinquentes e percurso 

académico problemático. 

CCoonntteexxttooss  

Bairro do Arneiro dos Corvos. Os grupos reúnem-se em casa, durante os 

períodos de ausência dos pais ou nos espaços públicos do bairro - Jardim, 

espaço circundante ao Café e ao Supermercado. 

Neste contexto circulam elementos do Grupo 1 (toxicodependentes com 

consumos problemáticos), sendo considerada pelo conjunto da Rede Social 

um cenário de risco: desemprego, conflitualidade entre diversas culturas e 

etnias e práticas ilícitas de subsistência. 

 

IInntteerrvveennççõõeess  

eexxiisstteenntteess  nnoo  

tteerrrriittóórriioo  

-Programa “Salute” – dinamização de ações no âmbito dos Programas de 

Educação para a Saúde, implementados na EB 2,3 de Samora Correia; 

-Ação direta e intervenção com algumas das famílias, pelas Equipas 

Multidisciplinares do RSI; 

-Intervenção pela equipa da C.P.C.J.; 

-Associações de Samora Correia e de Benavente.  

IInntteerrvveennççõõeess  aa  

DDeesseennvvoollvveerr    

Eixo de Prevenção 

Atendendo à elevada dinâmica associativa considera-se pertinente 

perspectivar uma abordagem junto destes jovens no contexto de lazer 

(desportivo e cultural), promovendo o reforço das competências dos 

agentes educativos da Associações, nomeadamente: 

-Ações de Formação sobre Prevenção do consumo de substâncias 

psicoactivas para Treinadores e Animadores das várias Associações 

desportivas da freguesia; 
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-Ações de Formação para Jovens Pares Mediadores, frequentadores das 

Associações, no sentido de motivar a adesão do grupo alvo para as 

diversas atividades existentes, organizadas por estruturas locais; 

-Programa de Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais de 

todos os adolescentes e jovens frequentadores das Associações locais;  

-Ações de sensibilização sobre os riscos do uso e do abuso de substâncias 

psicoactivas no âmbito do programa de Educação para a Saúde na E.B.2,3 

de Samora Correia; 

-Reforçar as competências parentais das famílias destes jovens, a partir de 

“Espaços de Encontro”.  

PPaarrcceerriiaass  aa  EEnnvvoollvveerr  

- Câmara Municipal de Benavente; 

- Junta de Freguesia de Samora Correia; 

- Associações Desportivas e Culturais de Samora Correia; 

- Agrupamento de Escolas de Samora Correia; 

- Equipa de Prevenção do CRI 

MMuuddaannççaass  EEssppeerraaddaass  

-Reduzir a continuidade e persistência do consumo precoce no grupo; 

-Promover a adesão do grupo referenciado às atividades desportivas e 

culturais, dinamizadas pelas Associações locais. 

 

Grupo 4 

IIddeennttiiffiiccaaççããoo  

Grupo de cerca de 110 Jovens com idades compreendidas entre 15 e os 18 

anos, que frequentam os Cursos de Educação Formação, em que se verifica a 

experimentação ou a prevalência de consumos de substâncias psicoactivas, 

níveis elevados de insucesso escolar; estigmatização por parte dos seus pares 

que frequentam o ensino secundário no mesmo espaço físico (Escola 

Secundária de Benavente e EB 2,3 de Samora Correia), desinvestimento 

familiar relativamente ao seu percurso de vida, e falta de projetos pessoais. 

PPrroobblleemmaass  

IIddeennttiiffiiccaaddooss  

-Experimentação/Prevalência de consumos de substâncias psicoactivas, 

maioritariamente álcool e haxixe;  

-Insucesso escolar; 

-Desinvestimento familiar; 

-Estigmatização por parte dos seus pares que frequentam o Ensino Secundário;  

-Falta de projetos pessoais 

CCoonntteexxttooss  

Espaços formais e informais da Escola Secundária de Benavente e EB 2,3 de 

Samora Correia, que por serem locais de concentração de jovens e 

adolescentes, de várias freguesias do concelho, se constituem como uma mais-

valia enquanto estruturas de suporte à intervenção, ou como um espaço de 
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risco pela possibilidade de contacto e aquisição de substâncias psicoativas nas 

suas imediações. 

IInntteerrvveennççõõeess  

eexxiisstteenntteess  nnoo  

tteerrrriittóórriioo  

-Atividades dinamizadas pelas Associações desportivas e culturais de Samora 

Correia e de Benavente; 

-Gabinete de psicologia da Escola Secundária de Benavente  

-Programas de Educação para a Saúde do Centro de Saúde de Benavente e 

USF de Samora Correia, implementados nas Escolas; 

-Ação direta e intervenção com algumas das famílias pelas Equipas 

Multidisciplinares do RSI e da CPCJ. 

  IInntteerrvveennççõõeess  aa  

DDeesseennvvoollvveerr    

Eixo de Prevenção 

Tendo em consideração os problemas identificados neste grupo alvo, propõe-se 

uma intervenção focalizada nos espaços das escolas, contemplando: 

- Um Programa de Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais; 

-Acompanhamento individual (Gabinete de Psicologia das escolas) para 

minimizar os casos de insucesso escolar; 

-Formação e supervisão de pares mediadores; 

-Atividades de sensibilização e informação sobre os riscos do uso de 

substâncias psicoactivas, dinamizadas por jovens pares mediadores e 

orientadas por um técnico; 

 -Formação de Professores sobre os comportamentos aditivos; 

-Intervenção com as famílias pela Equipa multidisciplinar do R.S.I, no sentido 

de as envolver no processo educativo/formativo dos filhos; 

-Manutenção da Intervenção das Unidades de Saúde através do Programa de 

Educação para a Saúde, em desenvolvimento nas escolas; 

-Intervenção do Programa “Escola Segura” da G.N.R. de Benavente e Samora 

Correia, na vigilância dos espaços circundantes às escolas. 

PPaarrcceerriiaass  aa  

EEnnvvoollvveerr  

-Escola Secundária de Benavente e EB 2,3 de Samora Correia; 

-Centro de Saúde de Benavente e USF de Samora Correia (equipa de saúde 

escolar); 

-Equipa de Prevenção do CRI; 

-Equipa multidisciplinar do R.S.I. e da CPCJ; 

-Programa “Escola Segura”- G.N.R. de Benavente e Samora Correia. 

MMuuddaannççaass  

EEssppeerraaddaass  

-Aumento do nível informativo dos jovens acerca das substâncias e dos riscos 

associados ao consumo;  

-Formação de um grupo de 30 jovens mediadores;  

-Reforço do nível de competências pessoais e sociais ao nível de tomada de 

decisão; 

-Reduzir o índice de abandono e absentismo escolar destes alunos. 
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Grupo 5 

IIddeennttiiffiiccaaççããoo  Famílias dos adolescentes e jovens referenciados nos grupos 2, 3 e 4. 

PPrroobblleemmaass  IIddeennttiiffiiccaaddooss  

-Experimentação/Prevalência de consumos de substâncias psicoativas, 

maioritariamente álcool e cannabis dos filhos adolescentes e jovens;  

- Banalização social do consumo de álcool e de drogas de síntese; 

- Insucesso escolar dos filhos; 

- Desinvestimento familiar em relação aos projetos individuais dos filhos; 

- Baixo controle parental, devido a longos períodos de ausência por 

questões laborais e precariedade da situação económica das famílias; 

- Desenraizamento das famílias (ausência de redes primárias de suporte). 

CCoonntteexxttooss  

- Espaços formais e informais do Agrupamento de Escolas de Benavente 

e Samora Correia; 

- Juntas de Freguesia de Benavente e Samora Correia. 

 

IInntteerrvveennççõõeess  eexxiisstteenntteess  

nnoo  tteerrrriittóórriioo  

-Ação direta e intervenção com algumas das famílias pelas Equipas 

Multidisciplinares do RSI e da CPCJ; 

  IInntteerrvveennççõõeess  aa  

DDeesseennvvoollvveerr    

Eixo de Prevenção 

Tendo em consideração os problemas identificados neste grupo alvo, 

propõe-se uma intervenção, contemplando: 

- Um Programa de Desenvolvimento de Competências Parentais, a 

dinamizar pelo Gabinete de Ação Social da Câmara e estruturas de saúde 

locais em espaços a disponibilizar pelas Juntas de Freguesia; 

- Atendimento a famílias para minimizar os casos de insucesso e 

absentismo escolar, assegurado pela psicóloga da Escola e/ou por um 

técnico contratado para este fim; 

- Formação às famílias sobre substâncias psicoativas; 

- Intervenção com as famílias pela Equipa multidisciplinar do R.S.I. e da 

CPCJ, no sentido de as envolver no processo educativo/formativo dos 

filhos. 

 

PPaarrcceerriiaass  aa  EEnnvvoollvveerr  

 

- Agrupamento de Escolas de Benavente e Samora Correia; 

- Centro de Saúde de Benavente e USF de Samora Correia; 

- Equipa de Prevenção do CRI; 

- Equipa multidisciplinar do R.S.I.; 

- C.P.C.J. de Benavente; 

- Gabinete de Ação Social da Câmara Municipal de Benavente. 
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MMuuddaannççaass  EEssppeerraaddaass  

- Aumento dos níveis de envolvimento das famílias nos projetos 

educativos dos filhos; 

- Aumento do grau de conhecimento destas famílias sobre os 

comportamentos aditivos; 

- Reforço das competências parentais; 

- Reduzir o índice de absentismo escolar dos filhos. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 


